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Ementa: O objetivo desta disciplina é discutir os vários sentidos do conceito de valor na sociologia 
da moral e na antropologia da economia, promovendo um diálogo entre essas várias interpreta-
ções e oferecendo ferramental teórico e exemplos empíricos para se problematizar os pontos de 
contato e afastamento entre moral e economia. Para tanto, o curso será subdividido em três par-
tes, em todas elas distendendo-se a discussão entre a moralidade e as questões econômicas: em 
uma primeira, discute-se o conceito de valor e suas diferentes interpretações; na segunda, faz-se 
uma discussão sobre valores e suas fundamentações éticas e em vários mundos econômicos; e, 
na terceira, discute-se a ideia da valoração – a atribuição de valor a inúmeros entes pelos atores 
sociais – como operação/processo, com ênfase em análise de casos empíricos. 
 
Atenção: A primeira parte do curso será oferecida no IFCS (sala vermelha), de 14h às 17h, e a 
segunda, a partir de maio, no Iesp (em sala a definir, de 13h às 16h). 
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